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CONSELHO PLENO 
 

1. RELATÓRIO 

1.1 HISTÓRICO 

Em e-mail de 02/09/2021, a Diretora Pedagógica e Administrativa da Escola Global de Educação 

Profissional solicita o credenciamento na modalidade a distância, para funcionar com os Cursos Técnicos em 

Radiologia, em Enfermagem e em Dependência Química, pertencentes ao Eixo de Ambiente e Saúde, nos 

termos da Deliberação CEE 191/2020 (fls. 03). 

A Instituição é privada, tem Sede à Rua Regente Feijó, 910, Centro, Campinas. jurisdição da Diretoria 

de Ensino Região Campinas Leste. É mantida por Centro de Estudos Global Ltda, situado à Rua Regente 

Feijó, 910, Centro, Campinas, CNPJ 58.378.845/0001-03 (fls. 276). 

Às fls. 260 consta um Contrato de Locação tendo como Locador Agropecuária Amor Ltda e como 

Locatário o Centro de Estudos Global S/C Ltda., com prazo de locação fixado entre 01/07/2020 e 30/06/2024. 

Às fls. 259 consta um Contrato Aditivo de Locação com vigência a partir de 01/07/2020. 

A Unidade de Ensino foi autorizada, na modalidade presencial, há 30 anos pela Portaria DRE 

Campinas Leste 34/1992, publicada no DOE de 14/07/1992. 

Oferece cursos presenciais de Técnico em Enfermagem, em Radiologia Médica, e em Análises 

Clínicas, além de Cursos de Especialização Técnica de Nível Médio e Cursos Livres na área da Saúde.  

A Instituição justifica o pedido afirmando que atua no mercado de educação profissional há 33 anos 

e vem sentindo a demanda por cursos de educação a distância, sobretudo após a pandemia de Covid 19 (fls. 

06). 

Pretende funcionar na modalidade a distância com os Cursos Técnicos em Enfermagem, em 

Radiologia e em Dependência Química, oferecendo 50 vagas por turma (fls. 08). 

A AT baixou diligência junto à instituição para dirimir dúvidas e complementar informações, em 

01/02/22 e 23/02/22 (diligências às fls. 519 e 520). 

O retorno das diligências apresentou as adequações necessárias e a documentação foi incluída nos 

autos pela Assessoria Técnica em 31/05/2022, 02/06/2022 e 07/06/2022 (fls. 287 e seguintes). 

O PLANO DE CURSO DE TÉCNICO EM RADIOLOGIA com as adequações pós-diligência e pós-

Relatório da Comissão de Avaliação, apresenta carga horária total, de 1240 horas, sendo 618 na modalidade 

a distância e 622 Presenciais, além de 400 horas de estágio supervisionado (Plano de Curso às fls. 1.289, 

Matriz Curricular às fls. 1.347). 

Divide-se em três módulos: o primeiro, com 420 horas, sendo 50% presenciais e 50% EaD. O 

segundo, com 420 horas, sendo 50% presenciais e 50% EaD. O terceiro, com 400 horas, sendo 50% 

presenciais e 50% EaD. Ao final do curso, e realizado o estágio, o aluno recebe o diploma de Técnico em 

Radiologia. 

Matriz Curricular Pós-Diligência AT e Pós- Relatório da Comissão de Avaliação – Técnico 

em Radiologia (fls. 1.347). 

PROCESSO CEESP-PRC-2021/00349 

INTERESSADA Escola Global de Educação Profissional / Campinas 

ASSUNTO Credenciamento da Instituição e Autorização de Funcionamento dos Cursos 
Técnicos em Radiologia, em Enfermagem e em Reabilitação de Dependentes 
Químicos, na modalidade EaD 

RELATOR Cons. Mauro de Salles Aguiar  

PARECER CEE  Nº 412/2023                                   CEB                                    Aprovado em 05/07/2023 
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O registro da parte Prática (presencial) foi introduzido após sugestão da Comissão de 

Avaliação (fls. 1238). 

Funções Disciplinas 
I - 
Presenci
al 

EAD 
II - 
Presenci
al 

EAD 
III - 
Presenci
al 

EAD Prática Total 

Apoio ao 
Diagnóstic
o 

Elementos 
da 
Radiologia 
Convenciona
l 

20 20 20 20    80 

Processos 
Patológicos 

30 30 30 30 35 35  190 

Técnicas 
Radiológicas 
- Prática  

130  130  130  
390 
Parte 
Prática 

390 

Anatomia e 
Fisiologia 
Humana 

50 50 50 50 50 50  300 

Exames 
Contrastados 

    35 35  70 

Noções de 
Enfermagem/
NPS/Microbi
ologia 

  30 30    60 

          

Educação 
para a 
Saúde 

Ética 
Profissional 
na 
Radiologia  

10 10      20 

          

Proteção e 
Prevenção 

PHR 15 15      30 

Física   16 14 16 14  60 

          

Gestão em 
Saúde 

Administraçã
o Hospitalar 
na  
Radiologia 

20 20      40 

  275 145 276 144 266 134  1240 

Carga Horária EAD – 423 
Carga Horária Teórica  - 427 
Carga Horária Prática - 390 
Estágio Supervisionado – 400 horas 
Carga Horária Total do Curso - 1640 

 

 

 

 

 

 

 

OBS: o Estágio supervisionado poderá ser cursado ao final do 2º e 3º módulo. 

- PLANO DE CURSO DE TÉCNICO EM ENFERMAGEM, com as adequações pós-diligência e pós- 

Relatório da Comissão de Avaliação – Apresenta carga horária total de 1204 horas, sendo 599 Presenciais e 

605 na modalidade EAD, acrescidas de 600 horas de Estágio Supervisionado (fls. 1.706, com Matriz Curricular 

incluída às fls. 1714 a 1900). 

-  Matriz Curricular pós-diligência e pós-Relatório da Comissão de Avaliação, às fls. 1900.  

O Curso estrutura-se em módulos “correspondentes a ocupações no mercado de trabalho” (sic) (fls. 

404). 

Às fls. 97, a Matriz apresenta-se estruturada em Módulos: Básico de Saúde, Apoio ao Diagnóstico, 

Proteção e Prevenção, Recuperação e Reabilitação, e Gestão em Saúde. 

Os Módulos são a seguir apresentados: 

Módulo Básico de Saúde - não confere terminalidade de qualificação profissional. Já os Módulos 

seguintes possibilitam uma terminalidade: (fls. 405) 

Módulo I – Apoio ao Diagnóstico (fls. 411); 
Módulo I – Proteção e Prevenção (fls. 420); 
Módulo II – Recuperação e Reabilitação no Processo de Saúde-Doença (fls. 422); 
Módulo III – Recuperação e Reabilitação no Processo de Saúde-Doença (fls. 432); 
Ao  término dos Módulos I, II,  III o aluno obtém o Certificado de Auxiliar de Enfermagem.  
Módulo IV – Recuperação e Reabilitação no Processo Saúde-Doença (fls. 440); 
Módulo IV – Assistindo ao Paciente Grave (fls. 446); 



‘ 

Módulo IV – Gestão em Saúde - Organização do Processo de Trabalho em Enfermagem (fls. 456). 

- Estágio  - compõe-se de 400 horas nos Módulos I, II III, que garantem o Certificado de Auxiliar de 

Enfermagem. A conclusão do Módulo IV, com mais 200 horas de Estágio, além do Certificado de Conclusão 

do Ensino Médio, conduz ao diploma de Técnico em Enfermagem (fls. 458). 

(Cumpre observar que para o Curso de Técnico em Enfermagem, o Catálogo Nacional de 

Cursos Técnicos contempla somente o Auxiliar de Enfermagem (CBO 3222 -30) como possibilidade 

de qualificação profissional com certificação intermediária, considerando ocupações previ stas na 

CBO). 

Matriz Curricular (fls. 1.900, atualizada após o Relatório da Comissão de Avaliação 

recomendando a introdução de carga horária de Prática na Organização Curricular) 

   I II III IV   

Disciplin
a 

Disciplina EA
D 

Pre 
sen 
cial 

Estág
io  

Pre 
sen 
cial  

Estág
io  

Pre
sen
cial  

Estág
io 

Pre 
sen 
cial 

Estág
io 

Prá 
ti 
ca 

Carga H. 
To 
tal 

             

Básico 
de 
Saúde  

Matemática 
Aplicada à 
Enfermage
m 

12 12 -        24 

Ética na 
Enfermage
m 

08 08 -        16 

Saúde do 
Idoso 

05 05 20        30 

Noções de  
Higiene e 
Seg. do 
Trabalho 

10 10 -        20 

 
 
 
 
 
 
 
 
Apoio 
Ao 
Diag 
nós 
ti 
co 

Procedi 
mentos 
Básicos de 
Enfermage
m 

50 50 160        260 

Procedi 
mentos 
Básicos de 
Enfermage
m 

  -       50  

Noções 
Básicas de 
Anato 
mia 

20 20 -        40 

Noções 
Farmaco 
lógicas 
aplica 
das à 
Enfermage
m I 

20 20 -        40 

Noções de 
Nutrição e 
Dietética 

12 12 -        24 

Microbio 
logia 
 

14 14 -        28 

Parasito 
logia 

14 14 -        28 

Pro 
Te 
ção e Pre 
ven 
ção 

Enfer 
magem em 
Saúde 
Pública I 

10 10         20 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Assistêncià 
Enfer 
magem a 
Clientes em 
trata 
mento 
Clínico e 
Molés 

32   34 36      102 
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Re 
cu 
pera 
ção 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
e   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Rea 
bi 
li 
ta 
ção 

tias infeccio 
sas 

Assistêncià 
Enfer 
magem a 
Clientes em 
tratamen 
to Cirúrgico 

20   24 32      76 

Assistêncià 
Enfer 
magem no 
centro 
cirúrgico e 
central de 
mate 
rial 

12   12 20      44 

Assistênciá 
em enferma 
gem em 
urgência e 
Emer 
gência 

16   24 32      72 

Assistêncià 
em enferma 
gem em 
urgência e 
emer 
gência 
(labora 
tório prática) 

         20 20 

Assistên 
cia à 
Enferma 
gem à 
Criança  e ao 
Adolescente 
/ Jovem 

16     16 24    56 

Fármaco 
para 
pediatria 

08 -    8     16 

Assistên 
cia de En 
fermagem à 
Mulher 

32     32 48   20 132 

Enfermagem 
em saúde 
pública II 

10     10 28    48 

Enfermagem 
em saúde 
pública III 

24       24 36  84 

Saúde 
mental 

26       24 24  74 

Assistên 
cia de 

enferma 
gem ao 
paciente 

grave 

64       68 48 20 200 

Noções de 
Farmaco 
lógicas 
aplicadas a 
enfermagem 
II 

26 -      26   52 

Ética na 
Enfermagem 

16 -      16   32 

Saúde do 
Idoso II 

22       22 32  76 

Assistência 
na 
Enfermage
m em 
Neonatolog
ia 

18       16 32 20 86 

NR32 8       8 8  24 

 Organizaçã
o do 
processo 

5       5 20  30 
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de trabalho 
em 
Enfermage
m 

Carga 
Horária 
Presenci
al 

  176  94  88  208  130  

Carga 
Horária 
EAD 

 630           

Carga 
Horária 
de 
Estágio 

   180  120  100  200   

Prática           130  

Carga 
Horária 
TOTAL 

           1804 

 
- Tempo de integralização do Curso de Técnico em Enfermagem – 25 meses (fls. 1906) 

 

- PLANO DE CURSO DE TÉCNICO EM DEPENDÊNCIA QUÍMICA (com as adequações pós-

diligência) apresenta carga horária total de 1200 horas, sendo 650 horas Presenciais e 550 horas na 

modalidade EAD, acrescida de 80 horas de Estágio Supervisionado (fls. 345). 

 Após o Relatório da Comissão de Avaliação, que foi desfavorável ao credenciamento e à autorização 

dos três Cursos técnicos na modalidade EAD, a Instituição enviou um pedido de reconsideração à Comissão 

corrigindo diversos aspectos. Dentre os documentos, enviou um Plano de Curso de Técnico em Dependência 

Química cuja Matriz é antiga (anterior à Diligência AT solicitando adequações) (fls. 1048). Nesta Matriz 

constam 10 horas de Prática (integrada à carga presencial) na Disciplina de Atendimento de Urgência e 

Emergência. 

Matriz Curricular - com as adequações pós-diligência (fls. 342, 350 e 353) 

Módulo I - 370 horas, sendo 188 horas Presenciais, 142 na modalidade EAD e Estágio Supervisionado 

de 40 horas.   

Módulo II - 300 horas, sendo 148 Presenciais, 132 na modalidade EAD e 20 horas de estágio 

supervisionado. 

Ao concluir os Módulos I e II, com 670 horas, o aluno é certificado com a Qualificação Intermediária 

de Auxiliar Técnico em Dependência Química. 

Módulo III - 610 horas, sendo 314 Presenciais, 276 na modalidade EAD e 20 horas de Estágio 

Supervisionado 

(Observe-se que de acordo com o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, a possibilidade 

de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso de Técnico em Dependência 

Química, considerando as ocupações previstas na CBO, é a de Monitor em Dependência Química 

– CBO 5153-15). 

Matriz Curricular – Técnico em Dependência Química 

 Módulo I Módulo II Módulo III  

Disciplinas presencial EAD Presencial  EAD  Presencial EAD CH 

Anatomia e Fisiologia 
Humana 

48 48     96 

Psicologia Aplicada a 
Dependência 

  32 28   60 

Atendimento de urgência e 
Emergência 

    32 28 60 

Psicologia das Relações 
Humanas 

40 32     72 

Sociologia humana e Ética 40 32     72 

Saúde Coletiva I 60 30     90 

Legislação e Políticas anti-
drogas 

    32 28 60 

Atendimento Clínico a 
Comorbidades 

    32 28 60 
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Atendimento Psiquiátrico ao 
Dependente Químico 

    32 28 60 

Atendimento Psiquiátrico ao 
Dependente Químico 

    32 28 60 

Atendimento Social e 
Familiar 

    32 28 60 

Abordagem em Grupos e 
mútua Ajuda 

    32 28 60 

Psicoterapia     32 28 60 

Saúde mental –Reforma 
Psiquiatra 

  32 28   60 

Saúde Coletiva II -CAP   32 28   60 

Farmacologia Aplicada à 
dependência 

  32 28   60 

Comunidade Terapêutica I -
modelo 

  20 20   40 

Comunidade Terapêutica II -
modelo 

    26 24 50 

Modelos de prevenção e 
prevenção de recaídas 

    32 28 60 

Anatomia e Fisiologia 20      20 

Saúde Coletiva I 20      20 

Comunidade Terapêutica I -
modelo 

  20    20 

Comunidade Terapêutica II     20  20 

 

Estágio supervisionado será cursado nos módulos: 1º, 2º e 3º, logo após a terminalidade do módulo 

I e II, adquire -se a certificação intermediária de Qualificação de Técnico em dependência Química. 

A Portaria CEE-GP 390, de 24-08-2022 indicou os Especialistas Rosemary Soffner, Hercules de 

Oliveira Carmo, Lucia Iracema Zanotto de Mendonça e Roberto de Queiroz Padilha, bem como um Supervisor 

da DER Campinas Leste, para realizar uma visita in loco e elaborar um Relatório circunstanciado sobre o 

pedido (fls. 609).  

Concluído em 07/112022, o Relatório se manifestou desfavorável ao credenciamento da instituição 

e à autorização dos Cursos de Técnico em Enfermagem, Técnico em Radiologia e Técnico em Dependência 

Química na modalidade a distância. 

Do referido Relatório, às fls. 612, se destaca: 

A visita ocorreu em 14/10/2022 nas dependências da Escola Global, com a presença das 

Especialistas Rosemary  Soffner,  Hercules  de  Oliveira  Carmo e Lucia Iracema  Zanotto  de  Mendonça, 

além da Supervisora de Ensino da DER Campinas Leste, da Diretora Pedagógica, da Coordenadora 

Pedagógica, do Coordenador do Curso de Técnico de Radiologia e de docentes da instituição (Verificar email 

enviado pelo Especialista Roberto de Queiroz  Padilha às fls. 606, que embora designado pela Portaria CEE-

GP 390, de 24-08-22, não participou da Comissão de Avaliação). 

“No que se refere a documentação (...) não se verificaram anormalidades nestes materiais exibidos.  

O Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiro estava vencido, porém a instituição já estava em processo de 
regularização, com protocolo e aguardando a visita dos bombeiros. 

Inicialmente houve a apresentação da direção da IE à comissão de especialistas. A seguir, a comissão 
solicitou aos Responsáveis esclarecimentos quanto à justificativa dos cursos e seus objetivos gerais e 
específicos. Foi particularmente discutida a adequação da modalidade EaD para formar técnicos capazes 
de atuar segundo as competências esperadas. 

A comissão de especialistas reuniu-se com docentes da IE, sem a participação dos Responsáveis da IE. 
Os professores descreveram suas experiências nos cursos existentes, modalidade presencial, com 20% da 
carga horária em EaD; prestaram todas as informações solicitadas e esclareceram as dúvidas dos 
especialistas.”  

Constatou-se que dos docentes entrevistados, nenhum havia formação em EaD.” 

Na sequência a Comissão apresenta Relatórios separados para cada um dos três Cursos – Técnico 

em Enfermagem (fls. 617), Técnico em Radiologia (fls. 636) e Técnico em Dependência Química (fls. 650). 

Ela conclui por indeferir o credenciamento da instituição e a autorização de cada um dos três referidos cursos. 

Abaixo, transcrevemos partes específicas do Relatório de cada um dos cursos e, mais abaixo, 

pontos comuns que se repetem nas três avaliações: 
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- Relatório sobre o Curso: TÉCNICO EM ENFERMAGEM, NA MODALIDADE DE ENSINO A 

DISTÂNCIA (fls. 617) 

“O pedido de autorização de funcionamento do Curso Técnico em Enfermagem, na modalidade a distância, 
foi instruído com a seguinte documentação do processo CEE nº 2021/00349: 

- Identificação do Curso de enfermagem (fls.10) 

- Quadro com as disciplinas, locais e números de alunos divididos por turma, para cada campo de estágio 
(fls. 71) 

- Instalações e Equipamentos (fls. 88) 

- Pessoal Docente e Técnico (fls. 91) 

- Plano de Curso de Técnico em Enfermagem – Apresenta carga horária total de 1804 horas, sendo 599 
Presenciais, 605 EAD e 600 horas de Estágio Supervisionado. (PC pós-diligência fls. 397) 

A instituição oferece curso Técnico em Enfermagem na modalidade presencial, e o pedido nos moldes do 
EAD justifica-se conforme página 06 do processo: “A escola Global atua no mercado de educação 
profissional há 33 anos e vem sentindo a demanda por cursos de educação a distância, sobretudo após a 
pandemia de Covid 19”. 

Concernente a certidão de Responsabilidade técnica pelo serviço de enfermagem na Escola Global não 
nos foi apresentado.  

Segundo a Resolução do Conselho Federal de Enfermagem nº 509/2016: 

Art. 3º Toda empresa/instituição onde houver serviços/ensino de Enfermagem, deve apresentar CRT, 
devendo a mesma ser afixada em suas dependências, em local visível ao público. 

Referente aos equipamentos e materiais, observou-se que o estado de conservação dos manequins, 
bonecos, esqueletos e a quantidade disponível não são satisfatórias ao processo de aprendizagem prático 
em enfermagem. Os outros materiais e insumos julgam-se suficientes.  

Nota-se que, o laboratório tem uma estrutura arquitetônica propulsora para o desenvolvimento de aulas 
práticas com o emprego de metodologias ativas, bem como simulação realística. 

No que tange a organização do local, verifica-se que os materiais estavam identificados, separados e 
armazenados adequadamente no armário. 

Concernente ao gerenciamento de resíduos hospitalares – comum e contaminados, observou-se a falta de 
lixeiras para descarte de materiais contaminados e de equipamentos que garantam a segurança (lixeira 
com pedal).  

Questionou-se sobre como a instituição realizava gerenciamento destes resíduos, fomos informados que 
há um contrato/acordo com a Prefeitura Municipal – Vigilância Sanitária, seguindo um protocolo e estes 
fazem o recolhimento e destinação adequada. Não foram apresentados documentos sobre esta parceria 
e/ou protocolo.  

Quanto ao ensino de anatomia e fisiologia humana, o plano de curso, não apresenta uma descrição 
detalhada sobre os itens anatômicos disponíveis para execução das atividades práticas neste âmbito, 
também, verificou-se na visita que o quantitativo de peças anatômicas existentes é insuficiente, não 
contempla todos os seguimentos e sistemas do corpo humano e as condições de conservação são 
insatisfatórias. 

Relativo ao estágio supervisionado, item obrigatório para curso na área da enfermagem, o dirigente e a 
coordenadora do curso apontam que estes são realizados em serviços de saúde na própria cidade de 
Campinas e região, sendo estes, firmados com termos de contratos de parceria. A saber: 

Contrato com a Maternidade de Campinas – situação ativo; 

Contrato com a Universidade de Campinas – situação ativo; 

Contrato com a Santa Casa de Valinhos – situação sem a assinatura de uma das partes; 

Contrato com a Prefeitura Municipal de Sumaré – situação ativo; 

O plano do curso não menciona o termo de estágio do aluno e o regulamento para estágio. Necessita de 
maiores detalhamentos sobre o desenvolvimento desta elementar etapa. A Direção apresentou na visita in 
loco o termo de estágio do aluno. (g.g.n.n.) 

A equipe da Escola Global apresentou o contrato de seguro de vida grupal firmado com uma empresa, com 
data vigente para o período de estágio que se encontra em andamento para o curso de técnico de 
enfermagem presencial. 

O corpo docente que realiza a supervisão do estágio é composto por profissionais enfermeiros dos hospitais 
e serviços de saúde conveniados, segundo a Coordenadora do curso, apresentam vasta experiência laboral 
e domínio específico na área para lecionar e supervisionar  o estagiário. Estes profissionais são contratados 
por tempo determinado. Não foram apresentados documentos comprobatórios que garantam estas 
competências e habilidades mencionadas (currículos, certificações de pós-graduação, ficha de seleção). 
Não foi possível realizar entrevista com nenhum docente supervisor de estágio, visto a disponibilidade e 
atuação em outros serviços.” 

O Relatório da Comissão de Avaliação concluiu manifestando-se desfavorável ao credenciamento 

e autorização do Plano de Curso de Técnico em Enfermagem na modalidade a distância. 
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- Relatório sobre o Curso: TÉCNICO EM RADIOLOGIA, NA MODALIDADE DE ENSINO A 

DISTÂNCIA (fls. 636) 

“A IE vem desenvolvendo o curso de Técnico de Nível Médio em Radiologia, devidamente credenciado, 
desde 1988.  

A IE aponta a grande demanda por profissionais da saúde em nível técnico na grande região de Campinas, 
por ser está Centro de Referência Regional para o setor da saúde. Além do seu próprio sistema municipal, 
o número de hospitais e clínicas vem em constante expansão.  

A IE também aponta um aumento de 30% na busca por cursos na modalidade à distância, segundo dados 
da Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED).15 de mar. de 2021. 

O curso tem por objetivo capacitar e deixar o profissional apto a exercer ocupações relacionadas à função 
de Técnico de Radiologia tais como: 

Executar os procedimentos de produção e/ou capacitação de imagens técnicas de Raios-X diagnósticos; 
Orientar e/ou executar os trabalhos de revelação de filme; Controlar os materiais em uso nas salas de 
exames, na câmara escura e na câmara clara; Coordenar e orientar a recepção e o controle de exames; 
Orientar os pacientes a respeito dos preparos de exames radiológicos que exigirem essa conduta;             
Colocar  o paciente na posição adequada para visualização dos órgãos a serem diagnosticados; Executar 
ações e procedimentos que envolvem a administração de meios de contraste químico.  

O Técnico em Radiologia é o profissional de saúde responsável por realizar exames de diagnóstico por 
imagem. No Brasil, o exercício profissional é regulamentado pela Lei nº 7.394/85, alterada pela Lei nº 
10.508/02, pelo Decreto nº 92.790/86 e pela resolução CONTER nº 11/17. 

O Laboratório de Radiologia tem capacidade para 40 alunos, sendo que a turma pode ser dividida em dois 
grupos com (20 alunos) cada, para as aulas demonstrativas (fls 178). A IE solicitou o credenciamento do 
Curso Técnico em Radiologia na modalidade EaD para 50 vagas; ocorre, portanto, discrepância quanto à 
ocupação do laboratório. 

Os Laboratórios de Radiologia encontram-se em bom estado de conservação, higiene, iluminação e 
ventilação. 

Os equipamentos existentes (fls 178) são adequados para a aprendizagem da radiologia convencional. Não 
há suporte técnico para a aplicação de sistema digital à radiologia. Considerando o alto custo desses 
equipamentos, é compreensível que a IE de nível técnico não os possua. Este conhecimento poderá ser 
adquirido na etapa de Estágio. No entanto, as bases teóricas da imagem digital, o gerenciamento da 
imagem, a utilização de softwares, a impressão, gravação em mídia – CD/DVD e transmissão via rede 
precisam ser previamente conhecidos. 

Na grade curricular, o tema “Imagem digital” é pouco desenvolvido na disciplina ELEMENTOS DA 
RADIOLOGIA CONVENCIONAL II (fls 143). Carga horária: 40h ( 20 horas presenciais e 20 EAD) 

O material didático utilizado nas aulas de Anatomia e Fisiologia humanas (esqueletos e peças anatômicas 
demonstrativas) não contempla todos os sistemas do corpo humano, suas condições de conservação são 
insatisfatórias, sendo inadequado para o ensino prático e necessita ser melhorado.   

O tempo de integralização não foi evidenciado.” 

O Relatório da Comissão de Avaliação concluiu manifestando-se desfavorável ao credenciamento 

e autorização do Plano de Curso de Técnico em Enfermagem na modalidade a distância. 

- Relatório sobre o curso: TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO EM DEPENDÊNCIA QUÍMICA NA 

MODALIDADE DE ENSINO A DISTÂNCIA (fls. 650) 

“Laboratórios: Para o curso Técnico em reabilitação em Dependência Química não há exigência de 
laboratórios específicos. 

O plano de curso não apresenta um programa/projeto para as pessoas portadoras de necessidades 
especiais que queiram realizar o curso proposto na modalidade à distância.  

A matriz curricular não discorre sobre a acessibilidade digital e ambientação na plataforma de ensino. 

Estágio 

Segundo as normas vigentes, não há exigência de estágio para o referido curso. No entanto, a Instituição 
prevê no Plano de Curso 80 horas para essa atividade. 

Condições para realização e controle de atividades práticas 

Quanto as atividades práticas, aponta-se que o plano de curso, as ementas e a matriz curricular não 
evidenciam detalhes sobre este quesito, bem como serão desenvolvidas ao longo do curso. 

Qualificação e adequação do corpo docente 

“Nos documentos apresentados, inicialmente, é afirmado que ainda não há um corpo docente definido e 
que ele será constituído conforme demanda. Mas em outra parte do documento está presente a uma relação 
de docentes, todos da área de enfermagem, que, “supostamente” assumiriam as aulas do curso em 
questão. Considerando que os professores do curso de enfermagem serão professores do referido curso, 
aponta-se, na maioria dos casos, falta de aderência aos objetivos do curso. 

Indagou-se sobre a capacitação, treinamento ou formação em ensino à distância, metodologias ativas e 
outros recursos pedagógicos virtuais para os docentes, informaram a previsão de realização destes itens 
ao decorrer do ano letivo sem, no entanto, a apresentação de um planejamento para tal. 
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Relativo à ementa das disciplinas encontram-se estruturada por módulos. Mas ele não evidencia, de forma 
clara, o conteúdo programático teórico e prático. 

“Não há indicação bibliográfica para nenhum dos componentes curriculares e foi alegado que “boa parte” 
do material didático e bibliografia serão os mesmos do curso de enfermagem. 

O Projeto apresenta dados sobre a importância da cidade de Campinas para a prestação de serviços na 
área da saúde e apresenta como justificativa para a oferta do curso o argumento “Com o aumento nos 
indicies de usuários de drogas, existe uma crescente demanda derivada por mão de obra especializada no 
setor de recuperação e reabilitação química” sem, no entanto, sem embasar em dados de qualquer 
natureza ou fonte de pesquisa. 

Além disso, em vários momentos, na documentação, o nome do curso está equivocado. O nome correto é 
Técnico em Reabilitação de Dependentes Químicos  (sic) e nos documentos aparece “técnico em 
dependentes químicos”. 

Soma-se a isso o fato de a Instituição não oferecer o referido curso na modalidade presencial, apesar da 
comprovada experiência na realização de ouros cursos na área da saúde.” 

A Comissão de Avaliação conclui seu Relatório manifestando-se desfavorável ao credenciamento 

da Instituição e autorização do Plano de Curso de Técnico em Dependência Química, na modalidade a 

distância. 

Pontos comuns presentes nos três Relatórios: 

– Infraestrutura 

Salas de aula: números adequados de salas disponíveis, com capacidade para aproximadamente 

30 alunos, carteiras e cadeiras em condições favoráveis ao conforto do aluno e docente, boa iluminação, 

ventilação e higiene do ambiente satisfatória, entretanto, insatisfatória com quantidade de vagas requisitadas 

no processo CEE 00349/2022 (50 vagas por turma de cada curso). Ressalta-se que as salas não têm 

equipamentos de multimidia completo, assim sendo, quando necessário utilizam os dois únicos retroprojetores 

disponíveis na instituição (com agendamento prévio). (g.g.n.n.) 

- Espaços reservados aos alunos e professores 

A escola não oferece um espaço para que os alunos possam realizar suas pesquisas, atividades 

individuais e/ou grupo. 

Para os docentes existe uma sala reservada, com mesa, cadeiras, armários, ambiente para 

alimentação; apresenta boa iluminação e baixa ventilação. 

- Acessibilidade 

Neste quesito, notou-se que, existe acessibilidade arquitetônica parcial, o acesso do aluno dar-se-

á por um elevador, que fica localizado na lateral do prédio da escola, sendo este local um 

estacionamento/garagem do condomínio. Não se evidenciou sinalização para este acesso no rol de entrada 

da instituição. Observou-se a presença de corrimão nos corredores. 

A instituição não dispõe de material didático com acessibilidade. As aulas síncronas que serão 

realizadas não preveem tradutores/intérpretes em libras. 

A sala de informática (espaço com um computador e impressora) fica localizada em uma pequena 

sala não dispõe de recursos multimídia para acessibilidade. 

A matriz curricular não discorre sobre a acessibilidade digital.  

- Relação entre número de vagas destinadas a esta unidade e a infraestrutura de atendimento, 

sobretudo a virtual 

A Escola Global apresenta uma boa estrutura de secretariado, com profissionais disponíveis em 

todos os horários de funcionamento e equipamentos de informática para efetivo atendimento aos discentes.  

Visto o número de vagas solicitadas (50 por turma de cada curso), credenciamento de três cursos 

EAD, funcionamento de outras atividades no espaço (cursos presenciais) e a infraestrutura atual, julga-se a 

necessidade de investimentos em recursos humanos e de informática para assim melhor atender o aluno. 

(g.g.n.n.) 

- Avaliação detalhada sobre a infraestrutura tecnológica de suporte e condições de atendimento 

remoto aos estudantes e professores (Ambiente de Aprendizagem – AVA). 
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Observou-se que a Escola Global não dispõe de boa infraestrutura tecnológica para o 

desenvolvimento de atividades EaD, visto que, não possui uma sala própria destinada à 

gravação/apresentação da aula,  profissionais em Tecnologia da Informação para suporte e gestão da 

ferramenta Classroom do Google, sendo que estes colaboradores são responsáveis pelas edições, inserção 

de fundos, textos, vídeos, imagens entre outras atividades na plataforma, garantindo assim, maior qualidade, 

interesse e interatividade. (g.g.n.n.) 

Os professores são responsáveis pela gestão do ambiente, preparação do conteúdo, apresentação 

das aulas (em sua residência e/ou na instituição) e posteriormente postagem deste material gravado no 

Classroom. 

A Direção da escola informa que as aulas são remotas síncronas (ao vivo), entretanto, refere que 

ao término desta, o vídeo gravado é inserido na plataforma. Complementa que utilizam a versão premium do 

Google – ferramenta Classroom, como Ambiente Virtual de Aprendizagem; porém não nos apresentou a 

contrato de compra do plano Google. (g.g.n.n.) 

No plano do curso evidencia-se: “Ainda, contamos com a plataforma onde são ministrados os 

conteúdos a distância –EAD, onde são inseridos conteúdos e propostas de trabalhos; as aulas remotas são 

feitas através de meio virtual com vídeo conferência (Google Meet, ZOOM ou outro app por vídeo conferência 

mais moderno). 

Ressalta-se que, apesar das possibilidades do emprego do Google Classroom, tais como: criação 

de turmas virtuais; lançamento de comunicados; criação de avaliações; receber os trabalhos dos alunos; 

organização de todo material de maneira facilitada e otimização da comunicação entre professor e aluno; 

ainda se evidenciam algumas limitações: controle de frequência, monitoramento do progresso dos processos 

de ensino e de aprendizagem, velocidade e tempo da transmissão, consumo de megabytes, entre outras.” 

(g.g.n.n.) 

- CONDIÇÕES PEDAGÓGICAS 

Utilização sistemática de recursos de tecnologias de informação, comunicação e suas metodologias 

do processo de ensino e aprendizagem (Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA). 

A plataforma Google Classroom está organizada por turma/disciplinas com o intuito a favorecer a 

interatividade, o melhor acesso e gestão.  

Não se evidenciou no plano de ensino e nem no Classroom o emprego de ferramentas de mediação 

como fóruns, chat e atividades em grupos para os alunos. 

- Disponibilidade de computadores para alunos 

Neste componente, a Escola Global praticamente não existe. Há apenas uma sala pequena com 

um computador e uma impressora que a Instituição identifica ou denomina de “laboratório de informática” e 

que, portanto, não é compatível com o número de vagas pleiteado. 

- Formas de acesso a redes de informação e orientações aos estudantes 

Conforme verificado na visita in loco, o acesso às informações, relativas à instituição, a secretaria e 

a interação com o aluno são realizadas presencialmente.  

- Acervo da biblioteca: física e virtual 

Neste tópico, a’ Escola Global dispõe de uma biblioteca física com área de 18m², com baixa 

iluminação, ventilação e climatização precárias no que diz respeito ao espaço físico e aos livros. Por exemplo, 

não há um espaço com mesas e cadeiras que os estudantes possam utilizar para as eventuais consultas. 

O acervo encontra-se distribuído em estantes, distribuídos por área de conhecimento/curso. 

Quanto ao acervo físico verifica-se os materiais estão em boas condições de conservação, 

entretanto, a quantidade de livros e a atualização das edições do catálogo (edições antigas) estão em não 

conformidade. (g.n.) 

No que se refere à biblioteca virtual, o plano do curso não descreve esta oferta e na visita in loco 

não foi apresentado o acervo virtual. Ainda cabe pontuar que na plataforma Classroom não se constatou uma 



‘ 

área destinada à literatura empregada no curso. Há apenas os materiais criados pelos professores como 

apoio para as aulas. 

A Instituição alega pouco interesse por partes dos estudantes em usar esse espaço. Mas não 

podemos dizer que o acervo é irrisório em função do pouco interesse ou se esse desinteresse é resultado 

dos poucos recursos disponibilizados. 

Essa observação é feita considerando as condições gerais da biblioteca tendo em vista que não foi 

possível verificar a adequação dos títulos uma vez que os Planos de Curso não informam a bibliografia. 

Face às manifestações da Comissão de Avaliação, desfavoráveis ao credenciamento e autorização 

dos três Planos de Curso da Instituição, na modalidade a distância, a representante legal da Instituição enviou 

o Ofício 35-22, de 07/12/2022, solicitando reconsideração do Relatório da referida Comissão (fls. 814). 

O pedido foi acompanhado de documentos e informações sobre as providências tomadas pela 

Instituição para corrigir os pontos frágeis apontados pela Comissão de Avaliação, a seguir expostos: 

 - às fls. 670, a Instituição apresenta o Certificado de Responsabilidade Técnica emitido pelo 

COREN. 

“Em conformidade a esse parecer, foi readequada a capacidade de alunos em sala de aula, sendo 20 

alunos por turma. 

➢Quanto aos equipamentos, a instituição dispõe de equipamento como computadores, televisores e lousa 

para o ambiente em sala de aula, sendo esses equipamentos disponíveis de acordo com cada atividade  a  
ser  desenvolvida  pelo  docente,  eles  são  agendados  de  acordo  com  a  necessidade  do professor 
conforme plano de curso. Ainda discorre a informação que a escola possui dois únicos retroprojetores, uma 
vez que não utilizamos esse equipamento pela defasagem da tecnologia. 

-  Estrutura Física - Realizado o investimento em notebooks, plataforma AVA. (fls. 2144) 

➢A escola dispõe de sala específica, denominada multimidia para atender com maior comodidade e 

conforto a seus discentes e docentes nas atividades pedagógicas. 

➢Os equipamentos que acompanham o processo, foram devidamente registrados em fotos enviados a 

essa Comissão. (fotos às fls. 819-830) 

Acessibilidade – Inclusão da sinalização de Acessibilidade (fotos antes e depois (fls. 831) 

Controle  de  participação  e  evolução  do  discente com  gráfico  de  aulas  existentes,  total  de  aulas 
acessadas, total de aulas finalizadas, aulas curtidas. (foto do ambiente virtual às fls. 833) 

- O controle de falta é realizado semanalmente, e emitido um relatório com a finalidade de recuperar o aluno 
faltoso. (Fls.1220) 

➢No atendimento presencial, será contratada (o) especialista no processo de ensino e aprendizagem com 

especialização em educação  especial  e  o  plano  de  atendimento  será  adequado  a  cada  necessidade 
específica, com a finalidade de manter a coerência no processo de ensino e aprendizagem (fls. 833) 

“No ambiente virtual, AVA será possível realizarmos: Vídeo conferência, Fóruns, Chats, Tutoria, 
Armazenamento de atividades, exercícios, biblioteca virtual. Controle de participação Atendimento em libras 
Evolução e desempenho da disciplina.  9fls. 834) 

 - Estágio - A  atividade  de  estágio  será  desenvolvida  dentro  de  ambientes  propícios  ao  
desenvolvimento  no processo de ensino e aprendizagem, como CAPS e Clínicas de reabilitação e 
dependência química. (fls. 834) 

- Biblioteca - Com a finalidade de engajar os alunos e despertar o interesse e com vistas a atender a essa 
Comissão, o  espaço  foi  ampliado  e  readequado,  contando  com  ar condicionado,  mesas,  cadeias,  5  
novos notebooks e 3 desktops, ainda foi adquirido novo acervo literário com edições atualizadas. (fls. 835 
e fotos 836) 

- Quanto à observação da Comissão de Avaliação de que ‘o que a Instituição denomina de “Educação a 
distância” é, simplesmente,  a  substituição  de  aulas  presenciais  por  aulas  transmitidas  on  line  ou 
gravadas. Em nenhum momento foi notado a compreensão de todas as possibilidades da modalidade a 
distância’, a instituição apresenta as seguintes providências: (fls. 839 acompanhadas de fotos às fls. 141) 

- Aquisição de modelo diferente de plataforma educacional AVA, onde será responsável pela gestão de  
turmas,  interação  entre  alunos,  fóruns,  biblioteca  virtual,  tutoria,  gráfico  de  evolução  de desempenho 
e frequência. Sendo possível realizar as aulas de forma síncrona e assíncrona. 

➢Acessibilidade em Libras➢Crescimento de Acervo bibliográfico físico e digital atualizado. Crescimento de 

materiais para prática em laboratórios, esqueletos, aplicativo de anatomia. 

➢Adequação  da  unidade  nos  espaços  como  Biblioteca  multifuncional,  Sala  de  informática, 

Laboratórios, acessibilidade ao prédio. 

➢A  respeito  do  quadro  humano,  o  mesmo  será  ampliado  e  readequado  sempre  que  houver  a 

necessidade e à medida que as turmas forem sendo constituídas. (fls. 1217) 
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➢F& O Commerce & Outsourcing –equipe de TI, locação de máquinas, impressoras e suporte de 

rede.➢Prime STI consultoria e Tecnologia, Gerenciamento de Rede (anexo) 

➢Vemprotec comércio e serviços de informática –Plataforma de gerenciamento de pedagógico, onde são  

inseridas  as  informações  de  notas,  controle  de  frequência,  evolução  de  aula,  plano  de  aula  e diário 
digital, ainda é possível o aluno realizar consultas diversas. 

➢A  respeito  da  biblioteca  digital,  esse  plano  possui  suas referências  bibliográficas  em  literatura 

digital, área e assunto. 

➢Quantidade de vagas readequada para 20 alunos. (fls. 818) 

➢Biblioteca ➢E-books, Houve  alteração  de  estrutura  pedagógica,  como  a  contratação  de  uma  nova  

plataforma  educacional, onde será possível realizar as interatividades por meio de atividades presenciais, 
ubíquas, síncronas e assíncronas, vídeo aula e controle de evolução de aula, visualizações e tempo de 
visualização.Com a aquisição dessa nova ferramenta, será possível realizarmos a interação entre professor 
e aluno, chats,  atividades  diversificadas,  materiais  de  apoio,  sistema  de  monitoria  e  evolução  individual  
e  em grupo. As aulas presencias que são ministradas, baseiam -se em: Plano de informação Técnicas 
disponíveis; Plataforma Ava, como meio de acesso à informação do curso, aulas remotas, tutoria, chats, 
vídeo aula, biblioteca, e-book digital, acessibilidade digital.  

São  disponibilizadas  salas  de  aula  amplas,  com  vários  ventiladores,  televisão  com  computador  e 
mobiliários que favoreçam o arranjo diversificados facilitando aulas com dinâmicas de grupo ou outras 
estratégias de ensino. 

 Visando a flexibilização do processo de ensino e aprendizagem e a organização do curso, contamos com 
o auxílio da plataforma AVA-Ambiente Virtual de Aprendizagem, onde serão ministrados os conteúdos à  
distância,  conteúdos  esses,  divididos  em  módulos  e  disciplinas  compatíveis  com a  carga  horária  do 
componente curricular. Através  do  ambiente  virtual  de  aprendizagem,  o  aluno  terá  acesso  ao  conteúdo  
necessário  ao  seu desenvolvimento, como vídeo aulas, tutorias em dia e horário determinado, fóruns, 
gráfico de evolução e desempenho, relatório de participação e desenvolvimento do seu curso, 
acessibilidade.Com o auxílio da tecnologia, as atividades propostas seguiram um cronograma estabelecido, 
onde em dias agendados o professor irá ministrar a aula assíncrona ou síncrona, fóruns onde o aluno irá 
interagir em grupo, chats, exercícios de fixação de conteúdo, interação entre aluno e professor. Visando o 
processo de ensino aprendizagem, o aluno terá três disciplinas por vez, onde a finalização desta se torna 
requisito para iniciar a próxima, a conclusão de cada módulo é necessária para iniciar o próximo. As  
atividades  presenciais  práticas,  deverão  ser  realizadas  sempre  que  a  disciplina  teórica  for completada,  
sequenciando  o  processo  de  ensino  aprendizagem;  as  avaliações,  seminários,  laboratório  e 
apresentações deverão ser presenciais. Sistemática de avaliação contidas no plano de curso,  contrato de 
compra de nova plataforma com a finalidade de atender o processo de ensino aprendizagem, e uniformizar 
o sistema de ensino.( anexo) “ (fls. 843) 

➢A aula pratica de Técnico em dependência química, possui capacidade para 20 alunos que podem ser  

agrupados  (dez alunos)  para  as  aulas  demonstrativas,  os  equipamentos,  materiais  de consumo, 
utensílios e outros disponíveis, são em número suficientes para as práticas sejam elas desenvolvidas em 
grupo e ou individual. A disciplina que necessita de aulas práticas no Curso de Técnico em Dependência 

Química  é: ➢Assistência da Enfermagem em Urgência e Emergência.” (fls. 844)  

Sobre  a  capacitação,  treinamento  ou  formação  em  ensino  a  distância, metodologias ativas e 

outros recursos pedagógicos virtuais para os docentes, a Instituição apresenta os certificados de fls. 845 a 

854. 

“Em atendimento a esse  parecer, a  organização  curricular  com as  ementas,  conteúdo programático, 
objetivos, ações e  bases  tecnológicas,  constam dos Planos de Curso. (fls. 855) 

Em atendimento a essa Comissão, as referências bibliográficas, estão descritas no plano de curso, logo 
após as bases tecnológicas. Vale  ressaltar, que a Bibliografia é  digital, e  contempla a totalidade dos  títulos  
informados; essa literatura, ficará em ambiente virtual por área e assunto. 

A Comissão de Avaliação observou que “além  disso,  em  vários  momentos,  na  documentação,  o  nome  
do  curso  está equivocado. O nome correto é Técnico em Reabilitação de Dependentes Químicos e nos 
documentos aparece “técnico em dependentes químicos”’.  

(Cumpre observar que o nome correto, de acordo com o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos  é 

Técnico em Dependência Química, fls. 855). 

“Em atendimento a essa Comissão, a instituição possui plano de atendimento a necessidades especiais 
desde 2019, plataforma Ava com acessibilidade em Libras e sinalização de acesso as dependências  
escolares;  por  sermos  um  curso  na  área  da  saúde, não  há  demanda  existente desse público.  A  
instituição  reforça  que  mesmo  não  havendo público,  segue as  diretrizes curriculares nacional e LDB 
quanto à acessibilidade (fls. 1195) 

As instalações foram adaptadas e sinalizadas para melhor identificação, a acessibilidade se dá, pelar ampla 
de acesso ao nosso estacionamento que sai direto no elevador, prevalecendo a segurança dos portadores 
de necessidades, o elevador saindo direto nas dependências da Instituição. (fls. 1206-1208) 
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Em atendimento a essa Comissão, as referências bibliográficas, estão descritas no plano de curso, logo 
após as bases tecnológicas. Vale  ressaltar, que a Bibliografia é  digital, e  contempla a totalidade dos  títulos  
informados, ainda, essa literatura, ficará em ambiente virtual por área e assunto.(fls. 855) 

Em 11/01/2023, a Secretária da CEB enviou à Comissão de Avaliação o pedido de Reconsideração 

das decisões constantes dos Pareceres Conclusivos que se manifestaram desfavoráveis ao credenciamento 

e autorização dos cursos técnicos na modalidade EAD solicitados pela Instituição (fls. 02 do Volume II). 

Em 20/03/2023, a Comissão de Avaliação enviou a este Conselho um Relatório nos seguintes 
termos:  

“Considerando  o  Ofício: 35/2022  que  solicita a  reconsideração  do parecer  CEE  2021/00349  e  após  

análise  detalhada da documentação apresentada pela IE e na certeza de que as medidas que ainda não 
foram implementadas   pela   solicitante   serão   concretizadas   o   mais   breve possível,  essa  Comissão  
decide deferir  o  pedido da Escola Global quanto ao credenciamento  institucional  e  autorização  de  
funcionamento  dos Cursos: TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO EM ENFERMAGEM, TÉCNICO DE NÍVEL 
MÉDIO EM RADIOLOGIA,  TÉCNICO  DE  NÍVEL  MÉDIO EM DEPENDÊNCIA QUIMÍCA na modalidade 
EAD.” (Fls. 05 do Volume II).  

Constam, ainda, dos autos: 

- Justificativa do pedido (fls. 10); 

- Quadro com as disciplinas, locais e números de alunos divididos por turma, para cada campo de 
estágio (fls. 71); 

- Instalações e Equipamentos (fls. 88); 

- Pessoal Docente e Técnico (fls. 91); 

- Relação de livros da biblioteca (fls. 98); 

- Instrumento particular de Alteração Contratual (fls. 242); 

- Demonstrativo do Lançamento do IPTU emitido pela Prefeitura Municipal de Campinas (fls. 255); 

- Documentos fiscais e parafiscais (de fls. 268 a 275); 

-  CNPJ (fls. 276); 

- Croqui do prédio (fls. 277); 

- Termo de Responsabilidade (fls. 282); 

- Diligências (às fls. 519 e 520); 

- Plano Escolar (fls. 570); 

- Regimento Escolar (fls. 522); 

- Alteração Regimental (fls. 560); 

- Portaria DER Campinas Leste de   07-11-19 de adequação do Plano de Curso de Técnico em 
Radiologia. (fls. 596); 

- Relatório Circunstanciado da Comissão de Avaliação (fls. 612); 

- Acordo de Cooperação para Concessão de Estágio (de fls. 655 a 659); 

- Apólice do Ramo de Acidentes Pessoais Coletivos com a empresa Porto Seguro Cia. De Seguros 
Gerais (fls. 661);  

- Convênio de Cooperação entre a Escola Global e a UNICAMP para concessão de bolsas de Estágio 
a estudantes (às fls. 663 e 2115); 

- Termo de Cooperação com a Santa Casa de Misericórdia de Valinhos para estágio (fls. 712); 

- Termo de Cooperação com a Santa Casa de Misericórdia de Cosmópolis para estágio (fls. 1448); 

- Termo de Cooperação com o Município de Valinhos para estágio (fls. 723); 

- Termo de cooperação para estágio com o Centro de Estudos do Centro Médico de Campinas (fls. 
730); 

- Termo de cooperação para estágio com a Clínica Médica e Nutricional de Vinhedo (fls. 2146); 

- Protocolo de Vistoria do Corpo de Bombeiros (fls. 668); 

- Solicitação de Licenciamento na Junta Comercial do estado de SP (fls. 669); 

- Certificado de Responsabilidade Técnica emitido pelo COREN (fls. 670); 

- Fotos (de fls. 671 a 710; 819 a 830); 

- Documentos relativos à formação educacional do pessoal docente e técnico (fls. 740); 

- Portaria da DER Campinas Leste de autorização de funcionamento e mudança de endereço da 
instituição. (fls. 816); 

- Termo de Cooperação com o Município de Sumaré para estágio (fls.1412); 

- Termo de Compromisso de estágio (às fls. 1441; 1696; 1703); 
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- Contrato de prestação de serviço de dosimetria de radiação ionizante e concessão de direito de uso 
de porta dosímetros (fls. 1442); 

- Nota fiscal da compra de Notebooks e outras notas referentes a outros produtos (fls. 2144) (fls.1886-
1887 – 1946); 

- Instrumento Particular de Cessão de Uso    de    Solução    para    Ensino    a Distância –Escola 
Virtual  - assinado em 30-11-22 com o Centro de Estudos Global S/C Ltda em (fls. 2125); 

- Contrato de Desenvolvimento de Website e prestação de serviços (fls. 2141);  

- Instrumento particular de cessão de uso    de    solução    para    ensino    a distância –ev Portal EAD 
(fls. 1017); 

- Fotos das adequações realizadas na Estrutura Física, incluindo Acessibilidade,  
Laboratórios/Equipamentos, Biblioteca, sala de mídias (fls. 859); 

- Plano de Atendimento Educacional Especializado (aluno com Deficiência física, sensorial ou 
múltipla, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação); (às fls. 997; 
1144); 

- Instrumento particular de cessão de uso    de    solução    para    ensino    a distância –ev Portal EAD 
(fls. 1017); 

- Plano de Desenvolvimento Individual: avaliação e prática pedagógica na Sala de Recursos 
Multifuncional (fls. 1151);  

- Contrato de prestação de serviço de manutenção de programas de computador – com People 
Computação Ltda  1101); 

- Contrato de desenvolvimento de website e prestação de serviços (fls. 1033); 

- Plano de Curso de Técnico em Dependência Química (fls. 894 e 1041); 

- Plano de Atendimento Educacional Especializado ( aluno com Deficiência física, sensorial ou 
múltipla, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação); (às fls. 997; 
1144); 

- Contrato de prestação de serviço de manutenção de programas de computador – com People 
Computação Ltda (fls. 1101); 

- Instrumento particular de cessão de uso    de    solução    para    ensino    a distância –ev Portal EAD 
(fls. 1017); 

- Convênio de Estágio sem ônus com a Empresa Aconchego e Esperança Residência Para idosos 
LTDA (fls. 1157); 

- Termo de cooperação lpi thalita.docx (fls. 1170); 

- Biblioteca – o espaço  foi  aumentado,  pintado,  inserido  moveis,  ar-condicionado,  ventiladores      
e  novo espaço digital,ainda conta com  o crescimento de seu acervo literário físico e digital, além 
de um espaço aconchegante de mesas e cadeiras. Fotos. (fls. 1191 e às fls.1994-1995); 

-Relação entre número de vagas destinadas a esta unidade e a infraestrutura de atendimento, 
sobretudo a virtual (fls 1217); 

- Material Didático do curso de Técnico em Radiologia (fls. 1239); 

- Material Didático do curso de Técnico em Enfermagem (fls. 1954); 

- Corpo docente do Curso de Técnico em Radiologia (fls. 1245); 

- Carga horária do curso e tempo de integralização - o curso   terá   sua   integralização   em   
consonância   ao   plano   de   curso,  compreendendo  se  como  teoria  e  estágio,  após  a 
conclusão da teoria, o aluno terá até 1 ano para concluir o estágio, ou poderá cursá-lo em sistema 
de concomitância logo após o término da teoria do 2º módulo (fls. 1228); 

- Quadro do pessoal docente (fls. 1945); 

- Diplomas do corpo docente (de fls. 1210-1216); 

- Condições para realização e controle de atividades práticas (fls. 1897); 

- Realizado o investimento em notebooks. Quantidade de vagas readequada para 20 alunos)  (às fls. 
1886-1887 e 1946); 

- Gerenciamento de resíduos (fls. 1905); 

- Adequação de materiais para uso dos alunos (às fls. 1902; 1949); 

- Atividades desenvolvidas em Laboratórios (fls. 1904); 

- Documentos relacionados ao estágio (fls. 1911); 

- Convênio de estágio com Irmandade de Misericórdia de Campinas (fls. 1963); 

- Ajustes nos critérios de avaliação, organização das ementas, competências e habilidades (fls. 1960; 
de fls. 03 a 81 do Plano de Curso); 
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- Certificado conferido à Direção e equipe da instituição, de participação em curso de formação para 
EAD pela Universidade Federal do RS. (de fls. 1198-1206). 

FUNDAMENTAÇÃO 

A Deliberação CEE 191/2020 fixa as normas para o credenciamento na modalidade Educação a 

Distância no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo. Dela destacamos: 

“II – DO CREDENCIAMENTO E AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DE ATÉ TRÊS CURSOS  

“Art. 5º O credenciamento se destina a escolas, devidamente autorizadas, que comprovem capacidade 
administrativa, pedagógica, econômica, financeira e experiência educacional de pelo menos 02 (dois) anos no 
nível/etapa de escolarização pretendida.  

§ 1º Poder-se-á admitir, excepcionalmente, o credenciamento de instituições de ensino, desde que comprovado 
o efetivo exercício em atividades relacionadas à Educação Básica, no nível de ensino pretendido, pelo mesmo 
período indicado no caput deste artigo e devida aprovação do projeto pelo Conselho Estadual de Educação.  

§ 2º As Instituições credenciadas nos termos do § 1º, para o início das atividades, deverão ser submetidas ao ato 
de autorização de funcionamento nos termos da legislação vigente, com respectiva supervisão da Diretoria de 
Ensino de sua jurisdição.  

§ 3º A Instituição de ensino devidamente credenciada e autorizada será responsável pela guarda do acervo físico 
ou digital, quando se aplicar nos termos legais, durante o período de vigência do credenciamento.  

§ 4º No caso de encerramento de atividades, a Diretoria de Ensino de jurisdição deverá ser notificada para o 
devido procedimento de transferência da guarda do acervo físico ou digital.  

Art. 6º O pedido de credenciamento da Instituição deverá ser formalizado junto a este Conselho, por meio de 
requerimento do(s) mantenedor(es) dirigido à Presidência, acompanhado com a documentação necessária.  

I – identificação da Instituição e sua mantenedora, habilitação jurídica e regularidade fiscal:  

a) ato constitutivo (cópia do contrato social em conformidade com a atividade econômica pretendida);  

b) comprovante de inscrição / situação no CNPJ atualizado com a atividade econômica pretendida;  

c) comprovante de inscrição / situação no Cadastro de Contribuintes do Estado;  

d) comprovante de inscrição / situação no Cadastro de Contribuintes da Prefeitura;  

e) certidões negativas de débito INSS e FGTS;  

f) certidão negativa de débitos - Fazenda Estadual;  

g) certidão negativa de débitos - Fazenda Municipal;  

h) certidão conjunta relativa a tributos federais e à dívida ativa da União;  

II – justificativa para o pedido; 

(...) 

Artigo 8º - O credenciamento da instituição, com prazo de validade de até cinco anos será acompanhado do 
pedido inicial de autorização de até três cursos. 

§ 1º - A Comissão de Avaliação designada para o credenciamento da instituição avaliará também o(s) Curso(s) 
proposto(s). 

§ 2º - Somente após o credenciamento e instalação das atividades do(s) primeiro(s) curso(s), a instituição poderá 
solicitar autorização para funcionamento de novo(s) curso(s) e criação de polo(s).” (g.g.n.n.) 

(...) 

“III – DA AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DE CURSOS NA MODALIDADE EaD  

Art. 12 O pedido de autorização de curso EaD deverá ser formalizado neste Conselho, para a autorização de 
funcionamento na sede da Instituição ou em polo.  

§ 1º O representante legal da Instituição credenciada deverá formalizar o pedido por meio de requerimento dirigido 
a Presidência deste Conselho, acompanhado com o Plano de Curso.  

§ 2º No caso das Instituições que contam com supervisão própria, o Relatório da Comissão de Avaliação será 
elaborado por profissionais indicados pela própria instituição.  

§ 3º Os cursos da área da Saúde devem cumprir, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) de carga horária 
presencial, e para os demais cursos o percentual de carga horária presencial será definido no Plano de Curso, 
em consonância com os princípios do projeto Institucional e será avaliado de acordo com o grau de complexidade 
das áreas tecnológicas.  

Art. 13 O Plano de Curso deverá ser elaborado conforme as diretrizes nacional e estadual, destacando-se:  

§ 1º A organização curricular com ementas detalhadas e definição de competências e habilidades a serem 
alcançadas e avaliadas em cada área e etapa do processo, descrevendo as atividades presenciais obrigatórias, 
atividades laboratoriais e estágios supervisionados, quando for o caso, e discriminando a carga horária dessas 
atividades.  

§ 2º Os critérios de avaliação dos estudantes devem prever preponderância das avaliações presenciais sobre as 
avaliações periódicas a distância.  

§ 3º O quadro da equipe de docentes devidamente habilitada na disciplina de trabalho e com experiência ou 
formação em educação a distância.  

§ 4º O quadro da equipe de tutores devidamente formada na área de trabalho e com experiência ou formação em 
educação a distância.  

§ 5º O tempo mínimo de integralização da carga horária do curso de acordo com o Anexo I.  

§ 6º É vedada, ainda, a reclassificação para efeitos de conclusão de curso.  

§ 7º As condições para aproveitamento de estudos e avaliação de competências.  
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(...) 

Art. 16 Deverá ser apresentado também o material didático do curso completo de acordo com a organização dos 
módulos para apreciação da Comissão de Avaliação. 

(...) 

Art. 19 O curso autorizado para funcionar na sede ou em polo, deverá ter o ato prévio de sua instalação publicado 
pela Diretoria de Ensino de jurisdição, a quem compete exercer as funções de supervisão. 

Art. 20 Após publicação da Portaria de instalação de curso, a DER deverá encaminhá-la a este Conselho.” 

1.2 APRECIAÇÃO 

A Comissão de Avaliação produziu relatórios para cada um dos Cursos solicitados e foi desfavorável 

ao Credenciamento da Instituição e a autorização de cada um dos três referidos Cursos. 

Problemas de documento vencido quanto à segurança do imóvel, deficiências de infraestrutura em 

relação aos números de alunos por sala, biblioteca, acervo bibliográfico, inadequação do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA). 

A Instituição realizou um meritório esforço para atender todos os problemas apontados pela Comissão 

de Avaliação, a qual, após análise detalhada, decidiu deferir o pedido da Escola Global quanto ao 

Credenciamento Institucional e Autorização de funcionamento dos Cursos Técnicos de Nível Médio em 

Enfermagem, em Radiologia, e em Dependência Química, todos na modalidade EaD. 

Este Relator está de acordo com o deferimento do Credenciamento e a autorização de funcionamento 

dos cursos demandados. 

2.CONCLUSÃO 

2.1 Defere-se o pedido de Credenciamento da Escola Global Profissional Campinas, com sede à Rua 

Regente Feijó, 910, Centro, Campinas, jurisdição da Diretoria de Ensino Região Campinas Leste, mantida 

pelo Centro de Estudos Global Ltda, CNPJ 58.378.845/0001-03, para ministrar Educação a Distância, nos 

termos da Deliberação CEE 191/2020, pelo prazo de cinco anos. 

2.2 Autoriza-se o funcionamento dos Cursos Técnicos em Radiologia, em Enfermagem e em 

Dependência Química, com 50 (cinquenta) vagas, para cada Curso na modalidade EaD. 

2.3 Aprova-se o Plano de Curso e o Regimento Escolar específico para EaD dos Cursos Técnicos em 

Radiologia, em Enfermagem e em Dependência Química, na modalidade EaD. 

2.4 Cabe à Interessada, de acordo com o § 3º do artigo 10 da Deliberação CEE 191/2020, solicitar à 

DER Campinas Leste, as instalações dos Cursos Técnicos em Radiologia, em Enfermagem e em 

Dependência Química, na modalidade a distância. 

2.5 Envie-se cópia deste Parecer à Interessada, à DER Campinas Leste, à Coordenadoria 

Pedagógica – COPED e à Coordenadoria de Informação, Tecnologia, Evidência e Matrícula – CITEM. 

São Paulo, 19 de junho de 2023. 
 

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar 
Relator 

 
3. DECISÃO DA CÂMARA 

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Ana Teresa Gavião Almeida Marques Mariotti, Claudio Kassab, Débora 

Gonzalez Costa Blanco, Ghisleine Trigo Silveira, Katia Cristina Stocco Smole, Márcia Aparecida Bernardes, 

Maria Eduarda Queiroz de Moraes Sawaya, Mauro de Salles Aguiar e Valdenice Minatel Melo de Cerqueira.  

Sala da Câmara de Educação Básica, em 21 de junho de 2023. 
 

a) Consª Ghisleine Trigo Silveira 
Presidente da CEB 
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DELIBERAÇÃO PLENÁRIA 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de 

Educação Básica, nos termos do Voto do Relator. 

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de julho de 2023. 
 

Cons. Roque Theophilo Júnior 
Presidente 
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